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Resumo


Introdução: A Anatomia Humana é a base de conhecimento para todos os estudantes das Ciências da Saúde. A cabeça e o pescoço são áreas cuja anatomia é de difícil assimilação, embora despertem grande interesse de estudos por parte dos alunos. Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo a catalogação e identificação das peças anatômicas do acervo da disciplina de Anatomia Topográfica. Metodologia:As peças cadavéricas do Departamento de Morfologia que fazem parte do acervo da disciplina de Anatomia Topográfica. Tiveram suas identificações revitalizadas através da impressão, com auxílio de brocas e um motor elétrico, de números nas plaquinhas de acrílico fixadas às peças anatômicas. O registro das fotos foi feito com uma câmera digital com resolução padrão de 4 megapixels sob as mesmas condições de luz. Resultados e Discussão: As inscrições de identificação provaram-se legíveis e insensíveis a qualquer alteração promovida pelo formaldeído. Foram fotografadas um total de 52 peças, somando um total de 235 fotos. As fotografias digitais das peças anatômicas mostraram-se úteis no procedimento de triagem das mesmas para utilização nas aulas práticas. As fotografias obtidas como ferramentas pedagógicas auxiliares no planejamento das aulas práticas da disciplina de Anatomia Topográfica. Considerações Finais: A utilização de imagens digitais é um método fácil e eficaz na catalogação e identificação de peças cadavéricas e revelaram-se úteis no planejamento de aulas práticas em anatomia.

Introdução

A Anatomia Humana é a base de conhecimento para todos os estudantes das Ciências da Saúde e acompanha o aluno universitário desde o primeiro ano até a plenitude formação acadêmica, e além, obviamente, no desempenho das atividades laborais (VAVRUK, 2012).

A cabeça e o pescoço são áreas cuja anatomia é de difícil assimilação pelos estudantes, devido ao grande número de estruturas que concentradas nessas regiões relativamente pequenas do corpo e a complexidade de sua organização anatômica (NETTER, 2004).

Uma pesquisa de opinião de estudantes constatou que as regiões anatômicas de cabeça e pescoço aparecem em segundo lugar, logo após o abdomem, no ranque de interesse de estudos dos alunos das áreas das Ciências da Saúde (VAVRUK, 2012).

Portanto, o ensino prático,relacionado à anatomia humana, deve possibilitar a assimilação de características essenciais do objeto de estudo. Porém, é extremamente importante que professores e monitores sejam competentes, uma vez que esta modalidade de ensino se caracteriza por ser uma instrução e por envolver a aprendizagem na demonstração e no fazer (DAMASCENO; CÓRIA-SABINI, 2003). 
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Objetivo

O presente trabalho teve como objetivo a catalogação e identificação das peças anatômicas do acervo da disciplina de Anatomia Topográfica do Departamento de Morfologia do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba, permitindo a utilização do material obtido como recurso para planejamento das aulas práticas.

Descrição Metodológica

Inicialmente, as peças cadavéricas do Departamento de Morfologia que fazem parte do acervo da disciplina de Anatomia Topográfica, que ainda possuíam placas com números legíveis, tiveram suas identificações revitalizadas, já que os números que as identificavam estavam, na grande maioria, apagados por efeito na constante imersão em formaldeído.

A nova identificação foi feita por números gravados, com auxílio de brocas e um motor elétrico Marrathon-3 Champion da marca SAEYANG, em baixo relevo nas plaquinhas de acrílico, fixadas nas peças anatômicas. 

O registro das fotos foi feito com uma câmera digital NX20 da marca SAMSUNG com resolução padrão de 4 megapixels sob as mesmas condições de luz. As peças anatômicas foram posicionadas sobre uma bancada com superfície branca e em seguida foram fotografadas em diversos ângulos, de forma que fosse possível visualizar a placa de identificação.

Por fim, foi feito uma comparação entre as fotos obtidas no ano de 2013 com fotos previamente realizadas em 2012, objetivando o resgate do número de identificação perdido e levantamento das peças remanescentes. 

Resultados e Discussão
As inscrições de identificação nas placas de acrílico provaram-se legíveis e insensíveis a qualquer alteração promovida pelo formaldeído. Foram fotografadas um total de 52 peças anatômicas formolizadas, somando um total de 235 fotos, quando levado em conta as fotos de diferentes angulações de uma mesma peça.    

As fotografias digitais das peças anatômicas mostraram-se úteis no procedimento de triagem das mesmas para utilização nas aulas práticas. Isso foi possível graças à realização de uma prévia listagem das peças que contêm estruturas anatômicas de uma determinada região anatômica de interesse.  


Com base nisso, é possível considerar as fotografias obtidas como ferramentas pedagógicas auxiliares no planejamento das aulas práticas da disciplina de Anatomia Topográfica.

Vavruk (2012), ao questionar como deve ser a estrutura física dos corpos estudados em Anatomia Humana a 1006 estudantes, constatou que 65,90% dos alunos consideram que corpos a serem estudados devem ser conservados e apresentem qualidade de dissecção, contendo indicações precisas e relevantes para o aprendizado de anatomia. 

Para alcançar tais padrões exigidos pelos alunos é necessário um extenso planejamento construtivo das aulas práticas. A escolha precisa da peça anatômica durante o planejamento vislumbra promover alterações que conduzem à tomada de decisões em bases sólidas, interrompendo a repercussão de improvisos. A preparação das aulas cria condições para que o docente se sinta seguro quanto ao seu desempenho e possibilita uma sequência lógica na formulação de conceitos, racionalizando a ação educativa (FORNAZIERO et al., 2010).

Para abarcar a questão das técnicas de ensino do conteúdo teórico-prático da anatomia de forma globalizada, não podemos desconsiderar os grandes avanços tecnológicos na área da informática (FORNAZIERO; GIL, 2003).

Nesse contexto, as fotografias digitais são ferramentas úteis na construção dos seguintes princípios pedagógicos citados por Dias (2010 apud FORNAZIERO et al., 2004, p 291): programação e adaptação de atividades na organização de rotinas de ações, do tempo, do material, do espaço, ou ainda a verificação de conhecimentos prévios. Estes princípios pedagógicos se referem ao jeito de fazer educação, especialmente no que se refere à reflexão metodológica acerca de processos educativos.
Considerações Finais:

1. A utilização de imagens digitais é um método fácil e eficaz na catalogação e identificação de peças cadavéricas; 

2. As fotografias digitais revelaram-se úteis no planejamento de aulas práticas em anatomia;

3. A tecnologia se apresenta como ferramenta indispensável nos dias de hoje, possibilitando o aperfeiçoamento da dinâmica da construção do saber;

4. Um planejamento minucioso é necessário para que a atividade educacional não esteja embasada em improvisos;
5. A arte de planejar conduz os docentes a uma reflexão mais profunda sobre sua prática pedagógica.
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